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Cidades contestam queda de vacinação 
e culpam uso de sistema do ministério
Pasta reconhece possíveis erros, mas especialistas dizem que não são suficientes para explicar cenário

Carlos Madeiro

M aceió Municípios onde o Mi­
nistério da Saúde registra bai­
xos níveis de cobertura vaci­
nai de crianças afirmam que 
a situação é na verdade resul­
tado de problemas no uso de 
um sistema nacional de dados.

Todas as principais vacinas 
do Calendário Nacional de Va­
cinação tiveram, nos últimos 
dois anos, uma queda inédita 
na cobertura, segundo dados 
do governo federal. Houve di­
minuição até na imunização 
de doenças consideradas já 
erradicadas no Brasil, como 
o sarampo e a pólio.

Por falta de estrutura ou de 
treinamento, muitas prefei­
turas ainda não usam corre­
tamente o Sistema de Infor­
mação do Programa Nacio­
nal de Imunização (SI-PNI), 
do Ministério da Saúde —cria­
do em20io, mas que só come­
çou a ser usado amplamente 
em 2016—, o que gerou atra­
so no envio das informações.

É com base nesses dados 
que o ministério define as po­
líticas e campanhas de vaci­
nação. Se a criança não rece­
be a dose necessaria, ou essa 
informação não é enviada no 
prazo correto, é como se hou­
vesse faltado a vacinação e o 
município entra no sistema 
com menos gente protegida.

O Calendário Nacional de 
Vacinação doMinistériodaSa- 
úde indui atualmente 19 vaci­
nas gratuitas, todas recomen­
dadas pela OMS (Organização 
Mundial da Saúde).

Os especialistas consultados 
pela reportagem defendem 0 
sistema público de vacinas e 
rechaçam a ideia de que mo­
vimentos antivacinação se­
jam responsáveis pela queda 
na cobertura. Também não 
apontaram que a causa seja 
a falta de doses em postos, 
exceto alguns casos pontuais.

Hoje, em torno de 60% das 
secretarias municipais de Sa-

Vacinação em queda

Segundo 0 Ministério da 
Saúde, em 2017, 26% dos 
5.570 municípios não 
atingiram a cobertura ideal
para nenhuma das vacinas 
indicadas a crianças

Prefeituras contestam os 
números da pasta e afirmam que 
há problemas no envio de dados

95%
é a meta de cobertura 
adotada pelo Programa 
Nacional de Imunizações 
para a maioria das vacinas

Panorama no país
5.248 Municípios com ao menos 
alguma das vacinas ainda abaixo da

1.453
Municípios com todas as 
vacinas infantis abaixo 
das metas preconizadas

úde usam o programa para in­
formar dados ao ministério. 
A partir deles é feito o mapa 
da cobertura vacinai no país.

O novo sistema permite a 
identificação de nome e mo­
radia do vacinado, e não ape­
nas do local onde foi realiza­
da a vacinação. Isso gerou ne­
cessidade de maior informa­
tização nos postos e mais tra - 
balho aos servidores, o que 
atrasa envios de informações.

No começo do mês, em re­
portagem da Folha sobre a 
baixa cobertura vacinai, o pre­
sidente do Conasems (conse­
lho de secretários municipais 
de Saúde), Mauro Junqueira,

3.795
Municípios com ao menos 
alguma vacina com cobertura 
abaixo da meta, mas não todas

já afirmava que cidades que 
não aderiram ao sistema tem 
relatado problemas técnicos 
ou ausência de internet.

Na ocasião, a coordenado­
ra do Programa Nacional de 
Imunizações, Carla Domin- 
gues, afirmou que, embora 
naja impasses no sistema, é 
baixo o número de cidades 
com esse tipo de dificuldade. 
O problema, assim, não seria 
suficiente para expúcar a que­
da nos índices nacionais.

O UOL procurou alguns dos 
312 municípios registrados pe­
lo Ministério daSaúde com co­
bertura vacinai abaixo de 50% 
de poliomielite e com poten-

322
Municípios com todas as 

vacinas infantis 
acima da meta

ciai risco de volta da doença.
A presença na lista assus­

tou os responsáveis pelos pro­
gramas e todos os municípios 
procurados questionaram os 
dados do governo federal. Em 
Itabira (MG), o percentual in- 
formadopeloPNI foi de 1,87% 
de crianças vacinadas, quando 
a prefeitura afirma que o nú­
mero correto é de 83%.

Segundo o município, opro- 
blema ocorreu em decorrên­
cia de conflito na exportação 
dos dados do sistema próprio 
da Secretaria Municipal de Sa­
úde para o do ministério.

Muitos outros casos simi­
lares ocorreram em todas as

regiões do Brasil. Em Gilbues 
(PI), por exemplo, o ministé­
rio contabilizou 5,38% de cri­
anças vacinadas, enquanto 
o município contou 85,87%.

Procurado, o ministério re­
conheceu possíveis erros nos 
dados e afirmou que cabe a 
municípios e estados avisar 
“caso ocorra algum problema 
de compatibilidade dos siste­
mas do município com o Mi­
nistério da Saúde”.

Sobre a ausência do SI em 
algumas cidades, a pasta de­
fende que haja a informação 
detalhada dos pacientes.

Para a presidente da Soci­
edade Brasileira de Imuni­
zações, Isabella Ballalai, ape­
sar de o novo sistema estar 
em “período de transição e 
subnotificar dados de vacina­
ções”, há uma queda na cober­
tura notada nos últimos anos. 
“São gerações que não viram 
sarampo, pólio, e levam isso 
com despreocupação.”
UOL

Número de mortos 
por gripe em SP já é 
maior que o de 2017

Luciano Cavenagui

s ã o  P a u lo  O número de mor­
tes por gripe neste ano no es­
tado de São Paulo já ultrapas­
sou o total registrado em 2017 
inteiro. Foram 206 mortes até 
23 de junho, contra 200 em 
todo ano passado, de acordo 
com o CVE (Centro de Vigilân­
cia Epidemiológica), órgão da 
Secretaria Estadual da Saúde.

O cenário acompanha a ex­
plosão dos casos graves. Fo­
ram 1.184 pessoas infectadas 
entre janeiro e junho deste 
ano, sendo que em 2017 intei­
ro houve 1.021 casos.

Apesar do aumento, os nú­
meros ainda são bastante in- 
ferioresaosregistradosde ja­
neiro a junho de 2016 (3.134 ca­
sos 6554 mortes).

“A cada ano o vírus pode 
vir com uma intensidade dife­
rente e com mutações diver­
sas. Em 2017, foi uma tempo­
rada mais tímida, voltando 
com mais força em 2018”, afir­
mou Renato Kfouri,vice-pre- 
sidente da Sociedade Brasilei­
ra de Imunizações.
Agora

Cidades por quantidade de vacinas acima da meta
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